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RESUMO  

Objetivo: validar instrumento de caracterização sociodemográfica, clínica e terapêutica de pacientes com 
patologias colorretais crônicas. Método: trata-se de um estudo quantitativo de validação de conteúdo de um 
instrumento pelo método psicométrico com base em uma revisão integrativa. Utilizou-se o Percentual de 
Concordância e o Índice de Validade de Conteúdo (IVC) para validação de conteúdo. Resultados: verificou-se 
que o resultado da aplicação do Percentual de Concordância entre os juízes foi superior ao recomendado de 
80%, com destaque na avaliação da pertinência ao tema proposto cujo percentual de concordância foi de 
100%. Conclusão: conclui-se que o instrumento é representativo do conteúdo sobre as características 
sociodemográficas, clínicas e terapêuticas de pacientes com patologias colorretais crônicas, sendo dividido 
em quatro sessões (Informações pessoais, Perfil social, Condição de saúde e Dados do prontuário médico) com 
28 itens, para representação plena dos dados da população estudada. Descritores: Estomia; Colostomia; 
Neoplasias Colorretais; Psicologia Médica; Pesquisa Interdisciplinar; Estudos de Validação.  

ABSTRACT  

Objective: to validate an instrument for socio-demographic, clinical and therapeutic characterization of 
patients with chronic colorectal diseases. Method: this is a quantitative study of the content validation of an 
instrument by the psychometric method based on an integrative review. The Percentage of Concordance and 
the Content Validity Index (CVI) were used for content validation. Results: it was verified that the result of 
the application of the Concordance Percentage among the judges was superior to the recommended of 80%, 
especially in the evaluation of the pertinence to the proposed theme, whose agreement percentage was 100%. 
Conclusion: the instrument is representative of the content on the socio-demographic, clinical and 
therapeutic characteristics of patients with chronic colorectal diseases, divided into four sessions (personal 
information, social profile, health condition and medical record data) with 28 items, for full representation of 
the data of the study population. Descriptors: Ostomy; Colotomy; Colorectal Neoplasms; Medical Psychology; 
Interdisciplinary Studies; Validation Studies.  

RESUMEN  

Objetivo: validar un instrumento de caracterización sociodemográfica, clínica y terapéutica de pacientes con 
patologías colorrectales crónicas. Método: se trata de un estudio cuantitativo de validación de contenido de 
un instrumento por el método psicométrico con base en una revisión integradora. Se utilizó el Porcentaje de 
Concordancia y el Índice de Validez de Contenido (IVC) para validar el contenido. Resultados: se verificó que 
el resultado de la aplicación del Porcentaje de Concordancia entre los jueces fue superior a lo recomendado 
de 80%, con destaque en la evaluación de la pertinencia al tema propuesto cuyo porcentaje de concordancia 
fue de 100%. Conclusión: se concluye que el instrumento es representativo del contenido sobre las 
características sociodemográficas, clínicas y terapéuticas de pacientes con patologías colorrectales crónicas, 
siendo dividido en cuatro sesiones (Informaciones personales, Perfil social, Condición de salud y Datos del 
prontuario médico) con 28 ítems, para representación plena de los datos de la población estudiada. 
Descriptores: Ostomía; Colostomía; Neoplasias Colorrectales; Psicología Médica; Investigación 
interdisciplinaria; Estudios de Validación.  
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Contextualiza-se a mudança do perfil de 

morbimortalidade da população caracterizado 

atualmente pela prevalência das doenças 

crônicas não transmissíveis devido ao aumento 

da expectativa de vida, à modernização com a 

industrialização e aos efeitos da urbanização. 
1-2 

Predomina-se, dentre as DCNTs, o câncer, 

sendo que o câncer colorretal (CCR) 

constituiu-se como o segundo tipo que mais 

afeta a população brasileira, estimou-se para 

2016/2017 15.070 casos novos em homens e 

17.530 em mulheres.3 Apesar da prevalência 

em pessoas na faixa etária acima de 60 anos, 

desenvolveu-se um estudo nos Estados Unidos 

que indicou aumento na incidência entre os 

jovens na faixa etária de 20 a 29 anos, que 

duplicou a partir de 1980. Dentre os possíveis 

fatores que influenciaram essa mudança, 

encontra-se o aumento do consumo de 

alimentos processados (bacon, presunto, 

salsicha, linguiça, mortadela, dentre outras) e 

baixa ingesta de fibras dietéticas, além de 

aspectos genéticos, predomínio de 

sedentarismo, obesidade e hábitos de vida, 

como tabagismo e etilismo.4 

Relaciona-se diretamente com o 

diagnóstico precoce para o CCR a indicação 

terapêutica, a localização e estadiamento do 

tumor. Apresentam-se como finalidades de 

tratamento a radioterapia, a quimioterapia 

antineoplásica e a cirurgia oncológica, 

isoladas ou em associação.3 

Destacam-se também as outras patologias 

colorretais crônicas como as doenças 

intestinais inflamatórias (DII) cujos aspectos 

preventivos e de risco são semelhantes e 

potencializam o desenvolvimento de CCR. 

Dentre estas, a Doença de Crohn (DC) 

apresenta um aumento da incidência na 

população.5 

Pressupõe-se a possibilidade de confecção 

de uma estomia intestinal de caráter 

temporário ou definitivo por meio do 

tratamento cirúrgico. A estomia para a 

eliminação fecal resulta da necessidade de 

exteriorização do íleo ou do intestino grosso, 

denominadas, respectivamente, de ileostomia 

e colostomia.6 

Acarretam-se por meio da confecção de 

estoma intestinal mudanças físicas e 

psicossociais para os pacientes e seus 

familiares, visto que se associa a vários 

sentimentos como medo, insegurança, 

mutilação e sofrimento. Estes podem ser 

autodestrutivos por originar conflitos 

existenciais, que podem resultar em 

alterações de ordem psicológica, emocional e 

social, além de laboral, no lazer e na 

sexualidade.7  

Amenizam-se os sofrimentos físicos e 

psíquicos causados pela estomia por meio de 

uma melhor reabilitação, com a assistência de 

uma equipe interdisciplinar e especializada, 

composta por cirurgião, enfermeiro, 

psicólogo, nutricionista e assistente social, ao 

paciente e sua família no perioperatório. 

Englobando-se os cuidados desde a internação 

hospitalar, com os cuidados procedimentais e 

psicossociais perioperatórios, o ensino do 

autocuidado, o preparo da família para o 

cuidado no domicílio, além do suporte 

psicológico específico para esse período. 

Observa-se que para caracterizar essa 

população, no que se refere aos aspectos 

sociodemográficos, clínicos e terapêuticos, 

torna-se fundamental elaborar um 

instrumento que identifique tais 

características e possibilite sua análise. Para 

essa elaboração, necessita-se realizar uma 

revisão integrativa para analisar os estudos 

sobre essa temática, com identificação dos 

dados necessários para caracterizar essa 

população, bem como as informações 

primordiais para a realização de uma pesquisa 

com essa clientela.  

Faz-se necessária, dessa forma, a 

realização de revisão integrativa como uma 

estratégia para fundamentar a elaboração do 

instrumento, objetivando-se a análise e 

síntese de pesquisas, que contribuíram na 

tomada de decisão, aprofundamento da 

temática e melhoria da prática clínica.8 

Necessita-se, então, de construção e 

validação de instrumentos específicos para 

determinada população como uma ferramenta 

eficaz, com discussão de conteúdos e 

constructos com os profissionais de saúde 

aplicáveis na prática clínica diária. 

Sabe-se que para realizar uma validação de 

um instrumento de pesquisa deve-se focalizar 

o seu conteúdo visando possibilitar a análise e 

avaliação para a adequação do instrumento. 9 

Nota-se uma escassez na literatura de 

instrumentos validados sobre a temática, 

principalmente para caracterização dos 

estomizados, por isso torna-se fundamental 

como uma contribuição na promoção de 

informação e desenvolvimento científico. 

 

• Validar instrumento de caracterização 

sociodemográfica, clínica e terapêutica de 

pacientes com patologias colorretais crônicas. 

 

 

INTRODUÇÃO 

OBJETIVO 
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Trata-se de um estudo de abordagem 

quantitativa, do tipo de validação de 

conteúdo, de um instrumento de 

caracterização de pacientes com patologias 

colorretais crônicas em relação aos aspectos 

sociodemográficos, clínicos e terapêuticos.  

Realizou-se primeiramente uma revisão 

integrativa nas bases de dados (PubMed, 

Cinahl, PsycoInfo e WOS) e no portal de 

periódicos Scielo. Para a construção da 

estrutura do instrumento (formulação das 

questões e sua quantidade), utilizou-se a 

teoria psicométrica de construção de 

instrumento.10 

Efetuou-se, posteriormente, a validação de 

conteúdo pelo Percentual de Concordância 

entre os juízes e pelo Índice de Validade de 

Conteúdo (IVC). Essa validação visa julgar a 

adequação do instrumento em relação ao 

objeto de estudo. Para isso, necessita-se que 

juízes considerados especialistas na temática 

avaliem o instrumento sobre a 

representatividade e relevância dos itens do 

conteúdo para obtenção de informações sobre 

esses pacientes em questão.11 

Recomenda-se que em relação ao número 

de juízes que este seja no mínimo de cinco e 

máximo de dez expertises12. Para a seleção de 

expertises, estabeleceram-se os critérios 

segundo Modelo de Validação Fehring: ter 

experiência na área; ser um estudioso e ter 

realizado estudos sobre a temática; participar 

de grupos de pesquisa, projetos e eventos que 

abordam o assunto, além de obter 

conhecimento adequado sobre os aspectos 

físicos e psicossociais que englobam essa 

população. Portanto, os critérios que definem 

expertise de um profissional podem ser 

adaptados considerando a temática e o 

objetivo envolvidos, com clareza e 

justificativas.13  

Julgou-se o instrumento pelos juízes de 

acordo com os critérios: Aparência: atribui-se 

ao aspecto, à forma e à exterioridade do 

formulário; Clareza/compreensão: indica-se 

uma relação entre a transparência, a 

perceptibilidade e a compreensibilidade dos 

dados; Conteúdo: remete-se ao teor contido 

em cada item; Eficiência/Consistência: 

reporta-se  à produção de um efeito desejado 

ou um bom resultado associado à realidade, 

veracidade e firmeza dos dados; Objetividade: 

atribui-se à observação da questão em si, 

passível de entendimento, sem misturar ideias 

pessoais; e Validade ao modelo proposto: 

refere-se à adaptação e à apropriação do 

instrumento por meio da revisão integrativa.14 

Encaminharam-se as avaliações aos juízes 

por meio de correspondência eletrônica, 

contendo as instruções para a sua realização. 

Permitiu-se a escolha de apenas uma das 

opções entre “Adequado”, “Necessita de 

adequação” e “Inadequado” (modificada em 

uma escala tipo Likert) para cada item de 

avaliação do instrumento. Concedeu-se 

também um espaço para comentários e 

sugestões ao final do instrumento. 11 

Atribuíram-se valores para as opções de 

resposta de validação entre 0 a 2, sendo 0 

para o item “Adequado”, 1 para “Necessita de 

Adequação” e 2 para “Inadequado”. Utilizou-

se o Percentual de Concordância para a 

análise da avaliação da validade do conteúdo 

cujo percentual de concordância mínima entre 

os juízes deve ser de 80% para ser considerado 

satisfatório.11 

Aplicou-se também o Índice de Validade de 

Conteúdo (IVC) para mensurar a proporção ou 

porcentagem de concordância entre os juízes 

sobre os itens. Para realizar o cálculo para 

mensurar o IVC, utilizou-se a fórmula descrita 

por Tilden et al.15: IVC = número de respostas 

1 ou 2/número total de respostas. Evidencia-

se que o valor recomendado para cada item 

para ser considerado validado deve ser 

superior a 0,78.16  

Ressalta-se que que a coleta de 

informações só aconteceu após a aprovação 

do Comitê de Ética da Escola de Enfermagem 

de Ribeirão Preto da Universidade de São 

Paulo, protocolo nº 583564162.0000.5393.  

 

Dividiu-se o instrumento em quatro 

sessões: informações pessoais (seis itens); 

perfil social (oito itens); condição de saúde 

(quatro itens); e dados do prontuário médico 

(dez itens), totalizando-se 28 itens.  

Evidenciou-se sobre a caracterização do 

perfil dos juízes, a idade, a profissão, a 

formação profissional e o tempo de 

experiência clínica com pacientes com 

patologias colorretais crônicas. A Tabela 1 

mostra a distribuição dos juízes segundo esses 

aspectos. 

 

 

RESULTADOS  

MÉTODO 
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Tabela 1. Caracterização dos juízes segundo idade, profissão, formação 
profissional e tempo de experiência clínica. Ribeirão Preto (SP), Brasil (2017) 

J
uiz 

Idad
e 

Profis
são 

Formação 
profissional 

Experiência clínica 
(anos) 

1 30 Enfer
meiro 

Mestrado 9 

2 30 Enfer
meiro 

Mestre/Doutorand
a 

9 

3 23 Psicól
oga 

Especialização 1 

4 36 Enfer
meiro 

Doutorando 12 

5 37 Médic
o 

Doutor 12 

 

Observou-se que a média de idade dos 

juízes foi de 31,2 anos, sendo todos da área 

da saúde que trabalham com pacientes 

estomizados intestinais e, destes, a maior 

parte é enfermeiro, todos com uma formação 

profissional além da graduação, tendo um 

doutor e dois com curso de doutorado em 

andamento, com uma média de tempo de 

experiência de 8,6 anos. Assim, 

estabeleceram-se os critérios segundo 

recomendações de Melo et al.13 para a seleção 

dos juízes, favorecendo-se a obtenção de 

juízes com experiência clínica pertinente para 

a validação de conteúdo. 

Utilizou-se a Tabela 2 para descrever os 

resultados em relação à pertinência das 

seções contidas no instrumento. 

 

Tabela 2. Distribuição das avaliações segundo sua pertinência por seção do instrumento. 
Ribeirão Preto (SP), Brasil (2017) 

Se
ção 

Aparênc
ia (%) 

Clareza/ 
Compreen
são (%) 

Conteú
do (%) 

Eficiência
/ 

Consistên
cia (%) 

Objetivid
ade (%) 

Valid
ade (%) 

A 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
B 100,0 100,0 97,5 100,0 100,0 97,5 

C 95,0 85,0 90,0 90,0 90,0 90,0 
D 100,0 100,0 98,0 96,0 100,0 96,0 

 

Avaliou-se cada item das seções que foram 

classificadas conforme nível de adequação. 

Além disso, apresentaram-se sugestões 

pertinentes nas seções que julgaram ser 

necessário.  

Avaliaram-se os itens pelo IVC 

individualmente e agruparam-se em seis 

seções de acordo com o instrumento proposto 

(Tabela 3).  

 

Tabela 3. Índice de Validação de Conteúdo das seções do instrumento. Ribeirão 
Preto (SP), Brasil (2017) 

  Seções   

 A B C D E F 

IVC 1 1 1 1 1 1 

Total: 1 

 

Nota-se que os resultados decorrentes do 

cálculo do IVC mostraram o valor 1 para todas 

as seções do instrumento, sempre acima do 

0,78, conforme recomendado pela literatura. 

 

Necessita-se de um instrumento validado 

para caracterização sociodemográfica, clínica 

e terapêutica para populações específicas com 

o intuito de obter informações relevantes, 

atentando-se para intervenções 

interdisciplinares mais adequadas, que 

atendam as suas reais necessidades e 

demandas.17 

Faz-se pertinente o conhecimento das 

características sociodemográficas, clínicas e 

terapêuticas dos pacientes estomizados 

intestinais, uma vez que a idade, a cor, os 

hábitos de vida, principalmente em relação à 

alimentação e histórico familiar, constituem 

fatores de risco para o desenvolvimento de 

patologias crônicas intestinais, e esses dados 

favorecem investigação com maior 

profundidade sobre esse adoecimento. Pode-

se exemplificar que a informação sobre a 

idade é relevante, pois o câncer colorretal 

predomina em pessoas com mais de 60 anos; 

em relação ao sexo, predomina em mulheres; 

a alimentação rica em gorduras, carnes 

processadas, produtos industrializados e baixa 

ingestão de fibras constituem fatores de risco, 

assim como aspectos genéticos. Ressalta-se a 

necessidade de intervenções preventivas 

DISCUSSÃO 
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quando o diagnóstico envolve componente 

hereditário.18 

Sabe-se que, em relação aos aspectos 

psicológicos, é importante investigar o 

conhecimento do paciente sobre a sua doença 

e tratamentos, com identificação de 

características individuais e contextuais 

relacionadas à experiência de adoecimento e 

terapêuticas, bem como indicadores de risco 

para possibilitar uma avaliação ampla e o 

acompanhamento psicossocial. Essas 

informações juntamente com os aspectos 

sociodemográficos, hábitos de vida, 

enfrentamento e adaptação ao adoecimento 

poderão subsidiar as intervenções da equipe 

interdisciplinar durante o tratamento, 

melhorando o suporte profissional para 

pacientes e familiares.19 

Realizou-se a validação de conteúdo por 

cinco juízes. De acordo com as análises 

realizadas, o menor percentual de 

concordância ocorreu no item validade 

(95,9%) cujas recomendações dos juízes foram 

acatadas, mediante o objetivo do 

instrumento. 

Observa-se que os resultados das avaliações 

realizadas pelos juízes indicaram que o 

instrumento possui fidedignidade, porém 

salienta-se que a concordância não é 

propriedade fixa dos instrumentos de medidas 

e para que não haja interferência no contexto 

de aplicação, necessita-se que os juízes 

tenham conhecimento dos itens contemplados 

pelo instrumento, assim como os critérios para 

avaliação dos mesmos.10 

Enfatiza-se que é de extrema importância 

obter juízes, profissionais com experiência 

assistencial como de pesquisa, além do 

método adequado para selecionar esses 

profissionais para avaliar o instrumento, sendo 

que neste estudo foi adotado o método de 

Fehring, com as possíveis adaptações.13 

Pode-se verificar que o instrumento obteve 

o valor máximo do IVC, indicando que o 

instrumento foi validado, já que as seções do 

instrumento apresentaram escore de valor 1, 

sendo que o ideal são valores ≥ 0,78.16 

Validou-se este instrumento para obtenção 

de dados de uma tese de Doutorado, pois não 

se encontrou em estudos nacionais e 

internacionais um instrumento validado para 

caracterização sociodemográfica, clínica e 

terapêutica de pacientes com patologias 

colorretais crônicas. 

 

Conclui-se que o instrumento apresenta 

representatividade e abrangência em relação 

às características sociodemográficas, clínicas 

e terapêutocas de pacientes com patologias 

colorretais crônicas. 

Recomenda-se, diante dos resultados da 

validação de conteúdo, a aplicação deste 

instrumento para a caracterização de 

pacientes com patologias colorretais crônicas 

em pesquisas, bem como na identificação de 

demandas para atendimento interdisciplinar, 

com perspectiva holística. 

 

Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - 

Código de Financiamento 001. 
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